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Os livros das Sentenças de Pedro 
Lombardo na Biblioteca de Alcobaça 
por Catarina Barreira 
IEM-FCSH/UNL 

Abstract 
 
Written in the mid-12th century by the Bishop of Paris Pedro 
Lombardo, the book of Sentences constitute not only a 
fundamental work to the field of theological speculation but 
also one of the most widespread and best commented 
books within the university context with a fairly significant 
number of manuscripts having survived down the course of 
history. Our objective here involves explaining the reasons 
for the success of this work and analyse the three illustrated 
Sentences manuscripts belonging to the Monastery of 
Alcobaça (Alc. 362, Alc. 235 and Alc. 417). The illustrated 
decorations of these three codices undergoes articulation 
with the scriptorium production and the circulation of 
manuscripts among Cistercian abbeys and alongside the 
respective prevailing Parisian university context. Finally, the 
illuminations contained within these manuscripts bear 
witness to the different underlying terms of reception 
experienced by Sentences over the course of over a century.  

Resumo 
 
Redigidos em meados do século XII pelo bispo de Paris 
Pedro Lombardo, os quatro livros das Sentenças 
constituem-se como uma obra fundamental no campo da 
especulação teológica, mas também como um dos livros 
mais difundidos e comentados em contexto universitário, 
sendo que o número de manuscritos que chegaram até 
hoje é bastante elevado. É nossa intenção tentar explicar 
as razões do sucesso desta obra e analisar os três 
manuscritos iluminados das Sentenças que pertenceram ao 
Mosteiro de Alcobaça (Alc. 362, Alc. 235 e Alc. 417). A 
decoração iluminada destes três códices vai ser articulada 
com a produção do scriptorium desta abadia, com a 
circulação de manuscritos entre abadias cistercienses e 
com o ambiente universitário parisiense. Por fim, as 
iluminuras destes manuscritos testemunham as diferentes 
condições de recepção subjacentes às Sentenças durante 
mais de um século.  
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R 
edigidos em meados do século XII pelo bispo de Paris, 
Pedro Lombardo, os quatro livros das Sentenças consti-
tuem-se como uma obra fundamental no campo da 

especulação teológica, mas também como um dos livros mais 
difundidos e comentados em contexto universitário, sendo que o 
número de manuscritos que chegaram até hoje é bastante eleva-
do. É nossa intenção tentar explicar as razões do sucesso desta 
obra e analisar os três manuscritos iluminados das Sentenças que 
pertenceram ao Mosteiro de Alcobaça (Alc. 362, Alc. 235 e 
Alc. 417).  
 O autor, Pedro Lombardo (c. 1095-1160) nasceu nos arredo-
res de Novara, no Norte de Itália, onde deve ter feito os seus 
primeiros estudos na escola catedralícia. Alguns anos depois 
partiu para Bolonha, para frequentar Direito. Em torno de 1134 
já se encontrava em França, a partir do testemunho de Bernardo 
de Claraval que o designa como “homem venerável” (Ozilou, 
2012: 12). Após estadas em Reims e Laon instalou-se definitiva-
mente em Paris onde conviveu com os cónegos de S. Victor e 
conheceu Hugo de S. Victor cujos escritos influenciaram as suas 
obras. A partir de 1140 começou a ensinar na École de Notre-
Dame de Paris e foi nomeado subdiácono em 1147. Neste mes-
mo ano foi convidado pelo Papa Eugénio III para examinar, 
num consistório realizado em Paris, as teorias de Gilbert de la 
Porrée, às quais se opôs, sublinhando novamente esta posição no 
Concílio de Reims em 1148. Em 1156 ascendeu a arquidiáco-
no e um ano antes de morrer foi nomeado bispo de Paris.  
 No que concerne às obras da sua autoria, para além das Sen-
tenças redigiu uma Glosa aos Salmos (ao que tudo indica entre 
1155 e 1159), uma Glosa às Epístolas de S. Paulo (em que já traba-
lhava em torno de 1148 e cuja segunda versão ficou pronta um 
ano antes de morrer) e um conjunto de sermões de acordo 
com as suas funções episcopais (os primeiros datam talvez de 
1150 e os últimos do ano da sua morte).  
 Os quatro livros das sentenças ou Sententiarium Libri IV foram 
redigidos entre 1155 e 1157, embora em 1158 Pedro Lombardo 
se encontre ainda a acrescentar algumas glosas. Neste perí-
odo já havia exposto para discussão nas aulas as Sentenças, 
pelo que receberá dos seus discípulos a designação de 
Magister Sententiarum.  
 Para percebermos a importância d’Os quatro livros das 
Sentenças e o lugar nuclear que vieram a ocupar no campo da 

especulação escolástica e do estudo da teologia temos de 
abordar os seus conteúdos e a sua estrutura. As Sentenças estão 
divididas em quatro livros, precedidos de um pequeno prólogo 
onde Lombardo se apresenta como “um pobre humilde que de-
seja contribuir, com um pouco da sua pobreza e escassez de 
conhecimentos, para o tesouro do Senhor”1. Cada livro foi 
dedicado a um tema e dividido do seguinte modo: 

Livro I: Deus, a sua essência e os mistérios da Santíssima 
Trindade em 210 capítulos; 
Livro II: A criação divina, o mundo, os anjos e os homens 
em 269 capítulos;  
Livro III: Cristo, que veio ao mundo para nos salvar dos 
pecados em 164 capítulos; 
Livro IV: Os sacramentos como forma de alcançar a graça 
divina e os Novicíssimos (morte e lugares do Além) num 
total de 290 capítulos.  

 As fontes que Pedro Lombardo usou para escrever as Senten-
ças foram importantes para percebermos o seu êxito: a Bíblia é a 
mais significativa, logo seguida pelas referências às auctoritates da 
Patrística como Sto. Agostinho (cujas obras Lombardo domina 
bastante bem, pois cita-as amiúde) mas também Sto. Ambrósio, 
S. Isidoro de Sevilha, S. Jerónimo, João Crisóstomo, João Da-
masceno, Orígenes, etc. Cita igualmente autores como Beda, 
Alcuíno, Boécio, Rábano Mauro e faz referências aos trabalhos 
dos seus contemporâneos como Bernardo de Claraval, Pedro 
Abelardo, Hugo de S. Victor, Ivo de Chartres, Anselmo de Laon 
e Graciano. Ou seja, as Sentenças fazem a ponte entre a Sacra 
scriptura, os textos dos teólogos dos primeiros séculos do cristia-
nismo e as ideias dos teólogos contemporâneos de Pedro Lom-
bardo, em articulação com as teorias do autor. Estas apareciam 
assim legitimadas do ponto de vista teológico, ancoradas na 
Bíblia e em auctoritates e apresentadas sob uma estrutura argu-
mentativa que para além de organizar todo o pensamento teo-
lógico, ainda se apresentava com um forte pendor pedagógico 
pelo uso das sentenças ou afirmações, uma metodologia ensai-
ada com êxito por Anselmo de Laon e que Lombardo conhecia 
bem. A estrutura argumentativa das Sentenças é ainda pioneira 
porque pretende resolver aspectos contraditórios resultantes 
das teses de alguns autores, quase uma cristalização textual de 
uma disputa entre mestres, com a apresentação de argumen-
tos, a sua explicação e solução, onde se confirmam as influên-
cias da metodologia de Abelardo (Ozilou, 2012: 24). 
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A RECEPÇÃO DAS SENTENÇAS 
 
 Como dissemos, Pedro Lombardo usou a obra junto dos 
seus alunos, mas o período após a sua morte (e até meados 
do século XIII) foi determinante para o êxito das Sentenças. 
Os discípulos de Lombardo usaram a obra como núcleo de 
debate das suas lições e/ou comentaram-na, enriquecendo o 
texto com glosas. Infelizmente o manuscrito original per-
deu-se, mas chegaram até aos nossos dias cópias do texto 
bastante próximas cronologicamente. 
 Entretanto, o IV Concílio de Latrão, ocorrido em 1215 reco-
nhece o valor teológico das teses de Lombardo, em particular as 
que tinham suscitado mais polémica como as questões em torno 
da Santíssima Trindade e a transubstanciação na Eucaristia. E 
foi por estes anos que aconteceu o contributo mais importante, 
que se ficou a dever a Alexandre de Hales OFM (1185 - 1245). 
Este foi dos primeiros mestres parisienses a eleger as Sentenças 
como o núcleo das suas lições na faculdade de teologia, com 
êxito. Mas não se ficou por aqui: como havíamos referido, as 
Sentenças dividem-se em quatro livros e estes em capítulos. Hales 
agrupou os capítulos em Distinções, dando ao texto inicial uma 
outra arquitectura (Ozilou 2012: 24): 

Livro I: 210 capítulos agrupados em 48 distinções; 
Livro II: 269 capítulos em 44 distinções 
Livro III: 164 capítulos reunidos em 40 distinções 
Livro IV: 290 capítulos agrupados em 50 distinções.  

 Ora esta nova distribuição da estrutura textual também 
ajuda a datar os manuscritos das Sentenças como vamos ter 
oportunidade de confirmar. Segundo José Mattoso existiu no 
Mosteiro de Paço de Sousa uma das cópias mais antigas, dos 
finais do século XII, inícios da centúria seguinte, que ainda 
não estava dividida em Distinções (Mattoso, 2002: 227).  
 Alexandre de Hales redige ainda uma glosa às Sentenças 
aplicando uma metodologia que parte das orientações de Pe-
dro Lombardo e neste sentido foi definitivamente implantado 
o género Comentário às Sentenças, seguindo-se outros comen-
tários de teólogos importantes como o de Alberto Magno, 
Boaventura, Tomás de Aquino e Duns Escoto. A realização 
do Comentário passou a fazer parte dos currículos da faculda-
de de Teologia de Paris a partir de 1250 (Angotti 2007: 84 e 

85): depois do Comentário à Bíblia (exercício que demorava 
dois anos) e adquirido o grau de Bacharel Bíblico, seguia-se 
com a mesma duração a realização do Comentário às Sentenças 
para o grau de Bacharel Sentenciário2. 
 Os Comentários às Sentenças tornaram-se então numa forma 
de divulgação das teorias pessoais e especulativas o que impli-
cou, por vezes, a sua re-estruturação (Angotti, 2010: 275). Deste 
modo, a obra de Lombardo estava relacionada directamente com 
a progressão no curso de Teologia para obtenção do grau de 
Bacharel Sentenciário, o que não só incrementou de forma expo-
nencial os Comentários às Sentenças, a julgar pelo número de ma-
nuscritos que chegaram até nós, mas também a própria cópia do 
texto, imprescindível para a realização do referido comentário. O 
projecto Lombardus electronicus3 (A Biographical Database of 
Mediaeval Commentators on Peter Lombards Sentences) recen-
seou cerca de 1584 comentadores das Sentenças não anónimos, 
em que mais de 2/3 pertenciam a ordens religiosas. 
 Verificada a importância desta obra, vamos analisar a sua 
presença no scriptorium de Alcobaça através de três manuscritos. 
Uma das questões que o Fundo Alcobacense tem suscitado é se 
os seus códices pertenceram mesmo à biblioteca da abadia ou se 
provinham de outro mosteiro e com a extinção das ordens 
vieram parar à casa-mãe. Lamentavelmente, não temos nenhum 
inventário medieval da livraria alcobacense, à semelhança do que 
o abade de Claraval Pierre de Virey redigiu em 1472 a propósito 
das obras da biblioteca da sua abadia (Vernet, 1979). No entanto, 
o Index dos livros manuscritos de Alcobaça escrito em 1723 refere, a 
propósito de Petrus Lombardus, Opus integrum sententiarum: 
“tres volumes há na livraria manuscritos” (Rocha, 1723: 55). 
São eles o Alc. 362, o Alc. 235 e o Alc. 417. Embora não pos-
samos, por questões de espaço, determo-nos na análise codi-
cológica dos três manuscritos, interessa-nos referir alguns 
aspectos essenciais dos mesmos, em paralelo com uma breve 
análise às suas iluminuras. 
 Cremos que os manuscritos mais antigos devem ser o Alc. 
362 e o Alc. 235 porque ainda não estão divididos em Distinções 
(embora posteriormente fossem assinaladas nas margens e nas 
tábuas dos capítulos de modo informal por algum monge mais 
diligente). Em ambos os manuscritos as auctoritates referenciadas 
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pelo texto aparecem abreviadas nas margens, a vermelho, selec-
cionado o texto com uma espécie de chaveta vertical da mesma 
cor. Estes dois códices levantam algumas questões interessantes 
para o seu estudo comparativo.  
 Principiemos pelo Alc. 362: os quatro Livros das Sentenças 
são antecedidos por dois excertos, o primeiro designado como 
Liber de Synodis et apologetica ad reprehensores, um texto da auto-
ria de Sto. Hilário e que versa sobre a Trindade e o segundo é 
um pequeno excerto da Epístola ad Consentium de Sto. Agosti-
nho. Como a encadernação deste Alc. 362 é da época, esta junção 
dos três textos estava prevista desde o início: o excerto de Sto. 
Agostinho é sequencial ao texto de Sto. Hilário, assinalado com 
a rubrica a vermelho e uma inicial de cor filigranada. No mesmo 
fl. 3, quase no final da coluna da direita, tem lugar o Prólogo das 
Sentenças, marcado com uma inicial folheada que ocupa sete es-
paços interlineares. Esta organização do códice testemunha um 
projecto inicial em que a leitura sequencial dos textos estava 
prevista. Aliás, no próprio Prólogo das Sentenças, Pedro Lombar-
do cita os dois autores, Sto. Hilário e Sto. Agostinho. Não há 
indícios de que a referida organização tenha tido origem na aba-
dia alcobacense, mas provavelmente copiado a partir de um ou-
tro manuscrito. Conhecemos, através da digitalização, um ma-
nuscrito que também tem os mesmos dois excertos a preceder as 
Sentenças de forma sequencial c tal como o alcobacense: pertence 
à Bayerische Staatsbibliotehek BSB clm 140524 e é um códice 
datado da 2ª metade do século XII, de origem francesa. Neste 
manuscrito, todos os livros são antecedidos das respectivas tá-
buas dos capítulos, com uma particularidade: estas, em vez de se 
estruturarem em duas colunas como o texto, foram divididas ora 
em três, ora em quatro colunas. 
 Voltando ao nosso Alc. 362, este manuscrito mede 407 x 288 
mm, totaliza 276 fólios organizados em cadernos de 8 fólios 
(num total de 34 cadernos) com o texto em duas colunas de 39 
linhas. Depois do prólogo temos a partir do fl. 4 a tábua dos 
capítulos do I Livro e no fl. 6v a inicial que assinala o seu início, 
folheada a vermelho, verde e azul, que ocupa cerca de doze 
espaços interlineares. 
 A tábua dos capítulos do II Livro começa no fl. 87 e vai até 
ao fl. 89, com a particularidade de, em vez de estruturada em 
duas colunas, apresentar quatro colunas de texto. No fl. 89v 
temos a inicial do II Livro, também folheada e com a mesma 
paleta de cores da anterior, a ocupar dez espaços. No fl. 154v tem 
início a tábua dos capítulos do III Livro, em duas colunas e no fl. 
156 encontra-se a inicial folheada do III Livro, que ocupa oito 
espaços, em tudo semelhante às iniciais anteriores. Por fim, tem 
início no fl. 204 a tábua dos capítulos do último livro, cujo início 
foi pontuado com uma inicial S se observa no fl. 206 e ocupa 
nove espaços interlineares. Tal como as anteriores, esta inicial 
parte da linha e da utilização da mancha na realização de ele-
mentos vegetais estilizados. 
 Como vimos, as cinco iniciais das Sentenças são todas folhea-
das a vermelho, azul (dois tons) e verde: a mais exuberante é a 
que abre o Livro I, sendo que as duas seguintes, idênticas, aca-
bam por tirar partido da inversão cromática (os dois C’s do II e 
III Livros). Muito interessante é a exploração plástica da linha, 
quer na formação dos volumes através do claro-escuro, quer a 
produzir texturas de inspiração vegetal. Esta economia de meios 
não é destituída de gosto estético, bem pelo contrário: o rigor do 
desenho das iniciais, em particular dos pequenos motivos deco-
rativos que as habitam e o claro-escuro que confere volume aos 
folheados constitui um efeito visual bastante interessante do 
ponto de vista plástico e de acordo com o rigorismo cisterciense. 
 Os capítulos em que se dividem os livros foram assinalados 

com iniciais de cor (vermelho, verde e azul) que exibem também 
os mesmos efeitos plásticos no que diz respeito à exploração da 
linha, numa escala menor: ou através de filigranas, ou folhagens, 
ou cabeças de animais ou humanas, numa profusão original e de 
grande criatividade e variedade de motivos. Mas este manus-
crito, cuja realização revela um planeamento pormenorizado 
e rigoroso, ainda foi enriquecido nas margens, por pequenos 
esboços e desenhos feitos talvez a plumbagina e/ou a tinta, 
de bastante interesse e que pretendemos estudar em traba-
lhos próximos. Desconhecemos se o objetivo era deixá-los as-
sim, ou proceder à sua pintura. Um dos mais interessantes é o 
que observamos no fl. 50, uma representação masculina em 
tudo próxima às figuras do fl. 252 que ilustram o excerto do 
De computo de Rabano Mauro do Alc. 426, um manuscrito re-
centemente estudado por Maria Coutinho (Coutinho, 2014). 
Aliás, esta semelhança não é um dado isolado pois o Alc. 426 foi 
pontuado por uma ornamentação iluminada em tudo semelhante 
à do Alc. 362, quer ao nível das iniciais folheadas, quer ao nível 
das iniciais de cor que assinalam os capítulos.  
 No que concerne à sua datação, cremos que este manus-
crito deve ter sido realizado em Alcobaça nos finais do 
século XII: fundamenta esta argumenta-ção a não divisão 
em Distinções, como já referimos mas também a proximi-
dade estilística com outros códices do mesmo período, no-
meadamente o Alc. 426. No que diz respeito à datação deste 
último manuscrito, Adelaide Miranda (Miranda, 1996: 185, 
428) situa-o nos finais do século XII.  
 O manuscrito seguinte constitui um outro caso de estudo 
não menos interessante: o Alc. 235 totaliza 135 fólios e foi 
estruturado em cadernos de 8 fólios: o fólio do prólogo (fl. 
1v), distinto do resto do códice, foi decerto uma adição poste-
rior (este primeiro caderno tem 9 fólios), assinalado com uma 
inicial de cor distinta da decoração que caracteriza este ma-
nuscrito. Outro aspecto interessante é a heterogeneidade em 
relação ao nº de linhas por fólio, desde as 42 às 54 linhas, o 
que também se verifica na largura das colunas de texto, cujas 
medidas oscilam entre os 60 mm e os 75mm.  
 No que diz respeito às iluminuras, só a inicial do Livro I, 
no fl. 2, é historiada e exibe, à esquerda, um jovem e à direita 
um homem de barbas. Este está sentado num trono de entre-
laçados de inspiração vegetal que se transmuta num ser hí-
brido que abocanha um outro híbrido (que por sua vez apoia 
as patas nas costas da criança). Estes seres formam a inicial V 
que se insere num rectângulo dourado recortado e contorna-
do a preto e a representação parece ilustrar o diálogo entre o 
mestre e o jovem aluno.  
 Embora a paleta de cores não seja muito vasta (azul, ver-
de, rosa e castanho, para além do preto e do branco) a quanti-
dade de matizes obtidas, resultantes do desdobramento das 
cores em diferentes tons e valores lumínicos com o auxílio 
das cores neutras, é extraordinária e sugere de modo eficaz a 
ideia de volume relativo aos corpos e às vestes, bem como as 
diferentes texturas (das vestes, dos corpos dos híbridos e dos 
entrelaçados vegetais). 
 Assinalamos aqui uma outra singularidade deste manuscrito: 

só o Livro II foi precedido de uma tábua dos capítulos, ausente 

dos outros três livros, uma opção difícil de explicar dado que um 

dos manuscritos mais antigos que se conhece do Livro das Sen-

tenças é o Troyes ms 900, datado no seu colofon (fl. 225v) 

de 11585 (e portanto realizado ainda em vida de Pedro 

Lombardo) e que tem uma tábua de capítulos a preceder 

cada um dos quatro livros. 
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 Depois da referida tábua de capítulos, o Livro II (fl. 46v) abre 
com uma inicial C folheada, com entrelaçados vegetais circulares, 
onde são visíveis híbridos e dois cães, sobre um fundo dourado 
rectangular recortado irregularmente e contornado a verde.  
 O livro seguinte tem o seu início no fl. 74v assinalado com 
uma inicial folheada, de inspiração vegetal estilizada sobre um 
fundo recortado dourado e vermelho, mas sem contorno. Este 
fundo destaca-se pelo contraste que a combinação entre o ver-
melho e o dourado faz com a mancha de texto.  
 Por fim, o início do Livro IV no fl. 98 foi assinalado com uma 
inicial S resultante da configuração de um híbrido em tudo se-
melhante ao do Livro I, com uma pequena cabeça na extremi-
dade do pescoço e outra na cauda, cabeças que abocanham 
folhagem. O fundo é dourado emoldurado a vermelho. No 
que concerne à paleta de cores, repetem-se as mesmas já usadas 
no Livro I, com o desdobramento de meios-tons essenciais tam-
bém na exploração das diferentes texturas do corpo do híbrido. 
Mas enquanto as texturas no híbrido da inicial do Livro I resul-
tavam do cruzamento de pequenas linhas, aqui resultam da 
maior ou menor concentração de pequenos pontos brancos 
no centro de circunferências cujo objectivo é o de sugerir visual-
mente escamas, tudo numa escala reduzidíssima.  
 No que diz respeito à área ocupada pelas iniciais analisadas, 
verificamos alguma regularidade, sendo que as quatro iniciais, em-
bora recortadas no seu contorno, se podem circunscrever em rec-
tângulos cujas medidas variam entre os 75 mm da largura máxima 
das colunas a uma altura que oscila entre os 85mmm e os 100 mm.  
 Para concluir este manuscrito, na margem de cabeceira 
dos fólios rectos assinalou-se a vermelho e a numeração ro-
mana, o número do livro respectivo, mas a partir do fólio 111 
essa referência desaparece. As iniciais de cor, finas e longas 
(em alternância cromática vermelho/azul) que assinalam os 
capítulos em que se dividem os quatro livros foram colocadas 
no exterior das colunas de texto. Possui também anotações 
marginais quer a vermelho, quer a preto, algumas assinaladas 
com um asterisco e a menção de nota.  
 A partir dos dados observados, nomeadamente a partir da 
ausência da divisão dos livros em Distinções, do tipo de inicial 
que abre cada livro e ainda do tipo de letra, colocamos a hipótese 
de que este manuscrito deve ter sido produzido nos finais do 
século XII. No entanto, as características plásticas das suas inici-
ais são um indício de que sua origem não parece ter sido o 
scriptorium de Alcobaça: a decoração iluminada deste códice não 
tem, no conjunto de manuscritos que chegaram até nós, nenhum 
outro que se possa constituir como um antecedente. O modo 
como as formas foram construídas e tratadas volumetricamente, 
em particular os rostos das figuras da inicial do Livro I evocam 
uma origem italiana6, talvez veneziana, dada a sua proximidade 
com as iluminuras dos manuscritos produzidos na abadia de São 
Marcos. Neste âmbito e a partir de uma sugestão da nossa cole-
ga Maria Alessandra Bilotta, destacamos um Antifonário de 
cerca de 1250 (Günther, 2008) com duas dúzias de iniciais 
historiadas cujo tratamento das figuras se relaciona com este 
manuscrito, mas também no recorte irregular contornado 
dos rectângulos que circunscrevem as iniciais.  
 A confirmar-se esta origem por semelhança plástica e por 
datação aproximada dos dois manuscritos (só diferem nas inici-
ais de cada capítulo: no Antifonário são iniciais de cor, com fili-
grana e no Alc. 235 são iniciais de cor finas e alongadas, de feição 
ainda românica) este códice deve ter sido integrado na abadia em 
data desconhecida, ou por aquisição ou por oferta. Não há, actu-
almente, no Fundo de Alcobaça, nenhum outro manuscrito que 
se relacione com este do ponto de vista das suas iluminuras o 

que atesta a circulação de manuscritos entre esta casa cistercien-
se e outros mosteiros e scriptoria. No entanto, a ausência do fólio 
do Prólogo das Sentenças deve ter feito com que algum monge 
mais diligente procedesse à sua cópia, assinalando-o com uma 
inicial de cor e adicionando-o ao manuscrito.  
 Por último, temos o Alc. 417: ao contrário dos dois manus-
critos anteriores, já exibe a divisão dos quatro livros em Distin-
ções (assinaladas nas margens) e que o situa cronologicamente 
para lá de 1240, sensivelmente. É constituído por 310 fólios em 
cadernos de 12 fólios, com o texto organizado em duas colunas, 
com 38 a 39 linhas. Cada livro foi antecedido por uma tábua 
dos capítulos estruturada em duas colunas.  
 É maior que os códices anteriores e a sua encaderna-
ção, ao que tudo indica, da época, levantou algumas dúvi-
das a Aires do Nascimento, nomeadamente na lombada, ao 
nível dos nervos e dos duplos golpes não aproveitados, 
situação que este erudito não encontra nos outros exem-
plares que constituem o fundo de Alcobaça, chegando 
mesmo a perguntar “se ele não terá sido executado noutro 
meio em função de uma outra técnica de encadernação (…) 
sem que tal operação tenha sido levada a ca-
bo.” (Nascimento, 1984: 23). Esta questão vai ser perti-
nente para o estudo das iluminuras deste códice. O fólio de 
guarda da tábua superior exibe a anotação, igualmente 
mencionada por Aires Nascimento, de que este códice foi 
adquirido por 60 libras bolonhesas. O fólio de guarda pos-
terior é um aproveitamento de um fragmento de um texto 
comentado ou glosado que ainda não fomos capazes de 
identificar, com uma inicial iluminada. 
 Nos dois códices observados anteriormente, a inicial de pró-
logo não havia merecido um especial destaque: no Alc. 235 é 
uma inicial de cor, descontextualizada em relação às outras, no 
Alc. 362 é uma inicial folheada mas menos exuberante que as 
iniciais que abrem os outros quatro livros. Neste exemplar das 
Sentenças estamos perante um programa que destaca e valoriza o 
texto do prólogo, emoldurado pelas tarjas que saem da inicial. A 
inicial está circunscrita num quadrado que por sua vez se inscre-
ve num rectângulo que ocupa a largura da coluna: à esquerda 
temos o C de Cupientes aliquid de pe, texto distribuído por quatro 
linhas ao lado da inicial e continua em baixo) n[ú]r[i]a cum 
paup[er]tula in gazophilatium d[o]m[ini]. 

Inicial do prólogo  
Lisboa, BNP, Alc. 417, fl. 1 
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 Esta inicial é bastante complexa por causa da profusão de 
elementos no seu interior, de pequena escala: explora enrola-
mentos vegetais simétricos, articulados com cabeças de animais 
e híbridos, num total de nove figuras, uma central e as outras em 
relações de simetria. O fundo do rectângulo onde se inscreve o C 
parece um chão de pequenos ladrilhos efeito ponta-de-diamante, 
em alternância cromática, muito ao gosto parisiense de meados 
do século XIII. A haste superior, horizontal, parece um tronco 
estilizado. A haste vertical exibe, no ângulo inferior esquerdo, 
um híbrido com capuz, que expele uma língua azul e se prolonga 
num pescoço fino até chegar a um corpo de um monstro gastro-
céfalo com patas de leão e que termina em enrolamentos vege-
tais. Estas duas tarjas são maioritariamente douradas e azuis. O 
tipo de imaginário das figuras animais e híbridos é muito próxi-
mo dos elementos que abundavam nas bíblias universitárias 
parisienses de meados do século XIII, bem como a sua paleta de 
cor e o tipo de desenho, de contorno fino e rigoroso.  
 No fl. 4 temos a inicial V que abre o Livro I na coluna da es-
querda, circunscrita num rectângulo e que no seu interior explora 
os efeitos de enrolamentos vegetais. A sua haste superior parece 
formada de troncos nodosos, dourados e azuis e folhagem e a 
inferior estende-se até ao regramento inferior: representa um 
dragão, com a cabeça virada para trás e que serve de suporte para o 
ângulo inferior esquerdo do quadrado onde está inscrita a inicial.  
 O II Livro começa no fl. 85: a inicial C, inserida num quadra-
do, tem uma haste pequena e explora no seu interior enrolados 
vegetalistas, com caules, folhagens e alguns elementos geométri-
cos. No fl. 149 já temos a tábua dos capítulos do III Livro, tábua 
que acaba no fl. 150v no fim da coluna da direita (por isso a inici-
al diminuiu de tamanho, teve de se adaptar ao espaço disponível). 
Esta inicial evoca de certa maneira o C do livro anterior, mas 
mais pequeno e menos elaborado. No seu interior temos como 
motivo central uma cabeça de animal (talvez um leão) e folha-
gem estilizada. A inicial exibe três hastes: a superior, longa, é um 
dragão, com uma estranha cabeça que parece humana e que aca-
ba no quadrado onde a inicial está inscrita, parece mergulhar 
nela. No lado oposto, apoiado no canto inferior esquerdo do qua-
drado onde está inscrita a inicial, temos um estranho híbrido, 
cornudo, de longo pescoço, a tocar um instrumento musical, 
cujo corpo termina em duas hastes, bifurcadas. 
 No fl. 214v, na coluna à direita temos a inicial S de Samari-
tanus relativa ao início do quarto e último livro. A haste superior 
ultrapassa o início da coluna e inspira-se em motivos vegetalistas 
e termina numa cabeça de cão com asas de dragão. A haste infe-
rior começa dentro da própria inicial, nos enrolamentos da folha-
gem, também com uma cabeça de cão, parecida com a outra. 
Quer o interior da inicial, quer as hastes exibem folhas (folhas de 
videira?). O quadrado onde a inicial se inscreve tem ainda uma 
pequena tarja, muito fina, que chega quase até à margem, onde 
está assinalada a primeira Distinção deste último livro. 
 De modo resumido, as iniciais deste manuscrito foram dimi-
nuindo de área ao longo dos quatro livros: a do Prólogo, circuns-
crita num rectângulo, ocupa oito linhas, a do I Livro ocupa sete 
linhas e também se inscreve num rectângulo, a do livro seguinte 
já se insere num quadrado e ocupa nove linhas (é a única que não 
exibe hastes), as dos III e IV Livros também se limitam em qua-
drados com quatro linhas de medida, mais as hastes. A paleta de 
cores, comum a todas as iniciais do códice explora o azul do lápis
-lazúli, bege rosado e vermelho, bem como o branco e preto, 
imprescindíveis para os contornos e para a formação de volumes 
e texturas e por fim o ouro, de excelente qualidade. Os capítulos 
dos quatro livros foram assinalados com iniciais de cor 
filigranadas, em alternância cromática vermelho/azul. A tira 

de filigrana também marca presença na margem de cabeça, 
onde se assinala o respectivo número do livro.  
 Em relação à origem deste manuscrito, acreditamos que, a 
partir das observações das suas iluminuras e suas características, 
a saber, o tipo de motivos utilizados, paleta de cor e desenho, 
muito miúdo nos seus contornos e extremamente rigoroso e 
definido, este códice deve ter uma origem francesa e não alcoba-
cense. Aproxima-se muito, em todos os aspectos enumerados, 
das Bíblias universitárias, de produção parisiense da 2ª metade 
do século XIII. No que concerne à sua datação, embora os inven-
tários (Inventário, 1930/78: 395 e Cepêda, 1994: 224) o situem 
no século XIV cremos que esta deve ser recuada, com base nos 
argumentos apresentados, até à 2ª metade ou ao terceiro quartel 
do século XIII.  
 Esta hipótese parte da observação dos códices produzidos 
em contexto alcobacense no 1º quartel do século XIV, nomeada-
mente dois manuscritos: o missal plenário Alc. 26 e o Com-
pendium Theologicae Veritatis, Alc. 376: no âmbito do desenho, 
os contornos alcobacenses são mais largos, de maior espessura, 
indícios dos instrumentos de trabalho que o originaram. O tipo 
de traço alcobacense é menos rígido e contido e mais expressivo 
e solto, diríamos até mais hesitante na sua progressão no perga-
minho. No Alc. 417 vemos um tipo de traço muito fino e muito 
regular, por exemplo no contorno visível nas capitulares que 
assinalam cada livro, nas filigranas das iniciais de cor dos dife-
rentes capítulos e ainda nas margens de cabeça (na banda de 
filigrana que emoldura o nº do livro) o que atesta uma grande 
segurança no modo de executar, resultante de muita prática, 
compatível com um tipo de produção em larga escala e para um 
tipo de público exigente como era a produção livreira parisiense 
do referido período. Para reforçar esta nossa argumentação, 
lembremo-nos das questões levantadas por Aires do Nascimento 
a propósito da sua encadernação.  
 Aliás, a quantidade de anotações e a extensão dos comentá-
rios que exibe nas suas margens liga este manuscrito ao contex-
to universitário de Paris, no âmbito do Colégio de S. Bernardo, 
adquirido talvez por um estudante de Teologia com meios eco-
nómicos (o montante indicado da sua aquisição, de 60 libras 
bolonhesas, era elevado) e cujo fim seria, com alguma probabili-
dade, o de preparar um Comentário às Sentenças para obtenção do 
grau de bacharel sentenciário. Desconhecemos, no entanto, em 
que data este códice chegou a Alcobaça, embora possamos colo-
car algumas hipóteses, relacionadas com o fluxo de estudantes 
entre esta abadia, o Colégio de S. Bernardo em Paris e Claraval 
ao longo da 2ª metade do século XIII, num triângulo bastante 
complexo no que concerne à circulação de manuscritos 
(Obert-Piketty, 1989). Um dos códices que atesta esta 
circulação é o já muito citado Alc. 2617. 
 Também podemos notar que os manuscritos já aqui referi-
dos, o Alc. 26 e o Alc. 376, datados sensivelmente entre 1318 e 
1332, revelam a influência de alguns elementos e motivos do 
Alc. 417, reforçando a hipótese de que a sua vinda para a abadia 
alcobacense teve lugar no último terço do século XIII, primeiros 
anos da centúria seguinte.  
 De modo geral, nos três manuscritos, as iniciais que assina-
lam o início dos livros não se relacionam com o seu conteúdo 
textual. É excepção o Alc. 235, cuja inicial do Livro I atesta o 
conhecimento, por parte do iluminador, do conteúdo textual do 
primeiro capítulo: este diz respeito a uma frase de Sto. Agosti-
nho, Doutrina Cristã, citada por Lombardo em que todo o 
ensinamento ou diz respeito às coisas ou aos signos. Esta inicial 
parece ilustrar esta situação, em que o mestre explica ao 
seu aluno esta teoria em relação à transmissão doutrinal. 38 
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 Para concluirmos, podemos tentar reconstruir a presença 
destes três manuscritos na abadia de Alcobaça: colocámos a hi-
pótese do manuscrito mais antigo ser o Alc. 362, ao que tudo 
indica dos finais do século XII por causa das questões em torno 
da sua decoração iluminada, pois estabelece um conjunto de rela-
ções com outros manuscritos de Alcobaça na mesma época (o 
mais próximo é talvez o Alc. 426), quer no tipo de iniciais, a ex-
plorar os folheados vegetalistas através da mancha de cor e da 
linha, quer na paleta de cores e também dos desenhos marginais. 
Conjuntamente, a presença dos dois excertos ao início ligam-no 
a um outro manuscrito com a mesma datação. Do ponto de vista 
doutrinal, os excertos de Sto. Hilário e de Sto. Agostinho ajuda-
vam a compreender e a legitimar a teoria da Trindade exposta 
por Lombardo no primeiro livro.  
 Alc. 235 deve datar também dos finais do século XIII, mas o 
problema do Prólogo, já referido e da ausência das tábuas dos 
capítulos (é excepção somente o Livro II), a par do tipo de ilumi-
nuras, constituem indícios de que não deve ter tido a sua origem 
em Alcobaça, mas copiado noutro lado e a partir de um exem-
plar que não tinha todas as tábuas antes dos livros, nem o Prólo-
go. Estes dados indiciam uma proveniência exterior ao mosteiro 
para o Alc. 235, cujas iniciais estão muito próximas dos manus-
critos italianos. 
 Por fim, o Alc. 417 testemunha a importância e o uso das 
Sentenças em contexto universitário, pois a obra já se encontra 
dividida em Distinções. Esta ligação entre o manuscrito e o con-
texto universitário é reforçada pelo grande número de anotações 
marginais que o códice exibe e por todos os outros aspectos já 
mencionados.  
 A análise integrada e contextualizada das iluminuras dos 
três manuscritos documenta a evolução e as condições de recep-
ção mas também de cópia ao texto das Sentenças sensivelmente 
ao longo de um século, quer em contexto monástico, quer em 
contexto universitário. Lembremo-nos que esta obra de Pedro 
Lombardo organizava e estruturava, recorrendo à Bíblia, às 
auctoritates da Patrística e aos teólogos do seu tempo, o pensa-
mento teológico de cariz especulativo. Neste âmbito, podemos 
pensar nas questões ligadas à Trindade (que esperaram até 
Latrão IV para terem aprovação papal) e ao Purgatório, lugar 
para o qual muito contribuiu o texto de Lombardo (Le Goff, 
1995: 178-ss). 
 Este estudo não fica concluído sem referirmos um dado: o 
scriptorium de Alcobaça realizou ainda outro manuscrito que 
documenta bem o interesse dos monges nas Sentenças, mas tam-
bém o seu significado para a abadia. O Alc. 22 é um pequeno 
códice que reúne parte do Livro IV, mais concretamente entre as 
Distinções 14 e 21, a um conjunto de Sermões. O texto foi estru-
turado numa só coluna, dada a sua pequena dimensão e as inici-
ais de cada capítulo foram assinaladas com iniciais de cor que 
revelam alguma influência das mesmas iniciais do Alc. 362. As 

Distinções escolhidas são, do ponto de vista temático, uma selec-
ção importante: versam sobre a Penitência, a importância da 
confissão e da satisfação. Mais uma vez esta junção de textos tem 
significado, em particular no que concerne ao assunto tratado e 
de que se relaciona com a abadia de Alcobaça e o seu contexto 
interno enquanto uma “comunidade textual” como a entende 
Aires do Nascimento (Nascimento, 2012: 410) e Gilberto 
Moiteiro (Moiteiro, 2013). Assim temos as penitências (início na 
Dist. 14) e o fogo do Purgatório (começa a ser abordado na 
Dist. 21), mais concretamente que pecados são passíveis de 
serem purgados, copiados com um conjunto de Sermões para 
edificação moral dos monges.  
 Embora com muitas lacunas no percurso que esboçámos, 
cremos que esta presença das Sentenças em Alcobaça através dos 
seus manuscritos atesta um interesse significativo por parte 
desta abadia e dos seus monges pela discussão teológica e pela 
actualização de conhecimentos. Podemos justificá-lo pela ligação 
à abadia de Claraval, cuja proximidade no que concerne à consti-
tuição das duas bibliotecas é grande: explica principalmente os 
motivos subjacentes à aquisição do Alc. 417, ligado ao contexto 
universitário parisiense e por isso entrosado na questão dos estu-
dos no Colégio de S. Bernardo. Estes três códices testemunham 
a intensa circulação de manuscritos entre Alcobaça e outros 
scriptoria ao longo de um século, mas também o dinamismo cul-
tural da abadia, contrariando o discurso de menoridade cultural 
que muitas vezes temos para com o nosso património. 

1. Cupientes aliquid de penuria ac tenuitate nostra cum paupercula in 
gazophylacium domini… 

2. Os estudantes começavam o seu percurso pelo estudo do Trivium 
(Gramática, Retórica e Dialéctica) e do Quadrivium (Aritmética, 
Geometria, Musica e Astronomia) e só depois de obtido o grau em 
artes, os alunos tinham acesso às faculdades: Medicina, Direito 
(civil e canónico) e Teologia. Mas as faculdades também eram dife-
rentes na sua gestão e funcionamento, como por exemplo Paris e 
Bolonha, cujos currículas vão depois influenciar outras universida-
des. E surgem os studia das ordens mendicantes e o Colégio de 
S. Bernardo em Paris para a formação dos cistercienses.  

3. http://www.siepm.uni-freiburg.de/index.php/commissions/
projects.html?id=153 

4. O manuscrito BSB clm 14052 tem 154 fólios, texto estruturado em 
duas colunas, 44 linhas e começa com o M de multimodo dicitur 
una substantia relativo ao texto de Sto. Hilário. 

5. Segundo o texto do fl. 226 v. pertenceu ao Colégio de S. Bernardo 
em Paris: [liber] beati bernardi [parisius]. 

6. Estas proximidades foram sugeridas por Adelaide Miranda e 
Alessandra Bilotta, a quem agradecemos penhoradamente. 

7. O Alc. 261 é um Comentário ao IV Livro das Sentenças de Pedro 
Lombardo, por Tomás de Aquino, datado de 1285, adquirido por 10 
libras tornesas por um monge de Claraval, Pedro de Espanha, 
estudante no Colégio de S. Bernardo em Paris. 

 

Inicial do Livro III  
Lisboa, BNP, Alc. 417, fl. 150 
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MORALES, Ambrosio (1765) - Viage a los reynos de León, Galicia y 
Asturias (1591). Madrid: Antonio Marín. 
__________ (1791) - Crónica General de España. Madrid: Benito Cano. 
MORREALE, Margherita (1976) - Vernacular Scriptures in 
Spain. In LAMPE G. H., Ed. - The Cambridge History of the Bible. 
Cambridge: Cambridge University Press. Vol. 2, p. 465-491. 
MORUJÃO, Maria do Rosário Barbosa (2005) - La famille 
d’Ebrard et le clergé de Coimbra au XIIIe et XIVe siècle. In A Igreja 
e o Clero Português no Contexo Europeu/The Church and the Portu-
guese Clergy in the European Contex. Actas do Colóquio Internacional "A 
Igreja e o clero português no contexto europeu". Estudos de história 
religiosa, 3. Lisboa: Universidade Católica Portuguesa. p. 75-91. 
MURANO, Giovanna (2005) - Opere diffuse per exemplar e pecia. 
Textes et études du Moyen Âge, 29. Turnhout: Brepols. 
NASCIMENTO, Aires Augusto do (1992) - Apocalipse de Lorvão. 
In Nos Confins da Idade Média. Arte portuguesa séculos XII-XV. Porto. 
p. 96-98. 
__________ (1993) - Bíblia: Traduções em português. LANCIANI, 
G.; TAVANI, G. - Dicionário da Literatura Medieval Galega e Por-
tuguesa. Lisboa: Editorial Caminho, p. 88-92. 
__________ Coord. (2000a) - A Imagem do Tempo. Livros Manus-
critos Ocidentais. Museu Calouste Gulbenkian. Catálogo da exposição. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
__________ (2000b) - O Comentário ao Apocalipse de Beato de 
Liébana: entre gramática e escatologia. Evphrosyne: Revista de filología 
clássica. Nº 28, p. 129-156. 
__________ (2008) - Mosteiro de Lorvão: A História possível dos 
seus tempos antigos. In JOSÉ, Fernández Catón, Coord. - Liber 
Testamentorum coenobii laurbanensis. Volume de estudos. Léon: Cen-
tro de estudios e investigación «San Isidoro» - Caja España de 
Inversiones - Archivo Histórico Diocesano. p. 81-156. 



127 

FI
A

T 
LU

X
 

__________ (2010) - Dizer a Bíblia em português, fragmentos de 
uma história incompleta. In AAVV - A Bíblia e suas edições em Língua 
Portuguesa. 200.º Aniversário da primeira edição bíblica em português 
da Sociedade Bíblica (1809-2009). Lisboa: Edições Universitárias 
Lusófonas e Sociedade Bíblica de Portugal. p. 7-58. 
__________ (2011) - Tempos e livros medievos: os antigos códices 
de Lorvão - do esquecimento à recuperação de tradições. Compos-
tellanum. Revista de la Archidiócesis de Santiago de Compostela. LVI, 
Nº 1-4, p. 729-753. 
__________ (2012) - Ler contra o tempo: condições dos textos na cul-
tura portuguesa (recolha de estudos em Hora de Vésperas). Lisboa: 
Centro de Estudos Clássicos. 2 Vols. 
NASCIMENTO, Aires Augusto do; DIOGO, António Dias 
(1984) - Encadernação Portuguesa Medieval: Alcobaça. Lisboa: Im-
prensa Nacional da Casa da Moeda. 
NASCIMENTO, Aires Augusto; MEIRINHOS, José, Coord. 
(1997) - Catálogo dos Códices da Livraria de Mão do Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra na Biblioteca Municipal do Porto. Porto: 
Biblioteca Pública Municipal do Porto. 

OBERT-PIKETTY, Caroline (1989) - Les lectures et les 
oeuvres des pensionnaires du collège Saint-Bernard. Jalons pour 
l'histoire intellectuelle de l'Ordre de Cîteaux à la fin du Moyen 
Âge. In Cîteaux commentarii citercienses. 40, p. 245-289. 
OTTOSEN, K. (2007) - The responsories and versicles of the latin 
office of the dead. Copenhagen: Knud Ottosen. 
OZILOU, Marc, Introdução, tradução e notas; LOMBARD, 
Pierre (2012) - Les quatre livres des Sentences. Paris: Editions du 
Cerf. Premier Livre. 
PACHT, Otto (1987) - Buchmalerei des Mittelalters. Eine Ein-
führung. Trad. ital. consultada: La miniature medievale - Una 
introduzione. Torino: Bollati Boringhieri Editorie. 
PANDIELLO FERNÁNDEZ, María (2012) - Estudio iconográfico 
de algunas representaciones en la Crónica Geral de Espanha de 1344. 
(Academia das Ciências, M.S.A. 1) [texto policopiado]. Lisboa: 
[s.n.]. Dissertação de Mestrado em História da Arte Medieval 
apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Uni-
versidade Nova de Lisboa. 
PASTOUREAU, Michel (1947) - Jésus Chez Le Teinturier: Cou-
leurs Et Teintures Dans L’Occident Médiéval. Paris: Leopard D’or. 
PEIXEIRO, Horácio Augusto (1986) - Missais iluminados dos 
séculos XIV e XV: Contribuição para o estudo da iluminura em Portugal 
[texto policopiado]. Lisboa: [s.n.]. Dissertação de Mestrado em 
História da Arte apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
__________ (1995) - A Iluminura do Missal de Lorvão. Didaskalia. 
Lisboa: Universidade Católica Portuguesa. Vol. 25, p. 97-106. 
__________ (1996) - Um missal iluminado de Santa Cruz. Oceanos: A 
Luz do mundo. Iluminura Portuguesa Quinhentista. Nº 26 (Abr.-Jun. 1996). 
__________ (1998) - Um olhar sobre a iluminura do Apocalipse do 
Lorvão. Tomar. 
__________ (1999) - A iluminura portuguesa dos séculos XIV e 
XV. In MIRANDA, Adelaide, Dir. - A iluminura em Portugal - 
Identidade e influências. Lisboa: Biblioteca Nacional e Ministério da 
Cultura. 
PEREIRA, Gabriel V. M. (1910) - Livros Preciosos: notícia de três 
códices com iluminuras entrados recentemente na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa. Coimbra: Imprensa da Universidade. 
PEREIRA, Isaías da Rosa (1962-63) - Manuscritos de direito 
canónico existentes em Portugal. Arquivo Histórico da Madeira. 
Funchal: Câmara Municipal. N° 12-13, p. 28-41. 
PEREIRA, Maria Helena da Rocha (1973) - Obras Médicas de 
Pedro Hispano. Coimbra: Universidade de Coimbra. 
PICOLLO, M. et al. (2011) - Non-invasive XRF and UV-Vis-NIR 
reflectance spectroscopic analysis of materials used by Beato Angelico 
in the manuscript Graduale n. 558. Revista de História da Arte - Medieval 
Colours: between beauty and meaning. Lisboa. Série W, Nº1, p. 219 - 227. 
PIDAL, Diego Catalán Menéndez (1971) - Crónica General de 
España de 1344, preparada por Diego Catalán y Maria Soledad Andrés. 
Madrid: Gredos. 

PRADALIER, Gérard (1982) - Quercinois et autres méridionaux 
au Portugal à la fin du XIIIe et au XIVe siècle: l’exemple de 
l’église de Coïmbre. Annales du Midi. Toulouse. Vol. 94, N° 4 
(Out.-Dez. 1982) p. 369-386. 
PRESSOUYRE, Léon (1965) - ‘Marcius cornator’. Note sur un 
grupe de représentations médiévales du Mois de Mars”. Mélanges 
d’archéologie et d’histoire. T. 77, p. 395-473.  
RÉAU, Louis (2008) - Iconografia del arte Cristiano. Iconografia de 
la Biblia. Nuevo Testamento. Barcelona: Ediciones del Serbal. Tomo 
1, Vol. 2. 
REYNOLDS, Roger E. (2012) - Apocalypses New: The Recently 
Discovered Beneventan Illustrated Beatus in Geneva in its South 
Italian Context. Peregrinations: Journal of Medieval Art and Archi-
tecture. Vol. III, Nº 4, p. 1-44. 
RIBEIRO DOS SANTOS, António (1972) - Memórias da litera-
tura sagrada dos judeus portuguezes desde os primeiros tempos 
da monarquia portuguesa até os fins do século XV. In Memórias de 
literatura portugueza, publicadas pela Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. 2, p. 236-312. 
RICCIARDI, P. et al. (2012) - Near Infrared Reflectance Imaging 
Spectroscopy to Map Paint Binders In Situ on Illuminated Manuscripts. 
Angewandte Chemie International Edition. Nº 51/23, p. 5607 - 5610. 
RICCIARDI, P.; PALLIPURATH, A.; ROSE, K. (2013) - ‘It's 
not easy being green’: a spectroscopic study of green pigments 
used in illuminated manuscripts. Analytical Methods. Nº 5/16, p. 
3763 - 4274. 
RICHÉ, Pierre; LOBRICHON, Guy, Dir. (1984) - Le Moyen Age 
et la Bible. Paris: Editions Beauchesne. 
ROCHA, Jorge da Silva (2007/2008) - L’Image dans le Beatus de 
Lorvão: Figuration, composition et visualité dans les enluminures du 
commentaire à l’Apocalypse attribué au scriptorium du monastère de São 
Mamede de Lorvão - 1189 [texto policopiado]. Bruxelles: [s.n.]. 
Tese de Doutoramento em História apresentada à Faculté de 
Philosophie et Lettres, Université Libre de Bruxelles. 
ROCHA, Frei Manuel da - Index dos livros manuscritos que há no 
Real Mosteiro de Alcobaça. Biblioteca Nacional de Portugal - Cod. 
913, 1723. 
ROSEMAN, Philipp W. (2007) - The story of a great medieval book. 
Peter’s Lombards Sentences. Canada: Broadview Press. 
SALTMAN, Avrom (1973) - Rabanus Maurus and the Pseudo- 
-Hieronymian “Quaestiones Hebraicae in Libros Regum et Parali-
pomenon. The Harvard Theological Review. Vol. 66, Nº 1 (Jan. 
1973) p. 43-75. 
SANTOS, Domingos Maurício (1967) - Mosteiro de Jesus de Aveiro. 
Lisboa: Diamang, Publicações Culturais. Vol. II. 
SED-RAJNA, Gabriélle (1970) - Manuscrits Hébreux de Lisbonne: 
Un atelier de copistes et d’enlumineurs au XVe siècle. Paris: Centre 
National de Recherche Scientifique. 
__________ (1988) - Lisbon Bible 1482. Facsímile: British Library 
Or. 2626. Tel-Aviv / Londres: Nahar-Miska / British Library. 
SERRA, Maria Teresa Botelho (1998) - Dois Livros de Horas do 
século XV da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora [texto 
policopiado]. Lisboa: [s.n.]. Dissertação de Mestrado apresentada 
à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa. 
SOETERMEER, Frank (1985) - Un professeur de l’Université de 
Salamanque au XIIIe siècle. Guillaume d’Accurse. Anuario de His-
toria del Derecho Español. N° 55, p. 753-765. 
__________ (1997) - Utrumque ius in peciis. Aspetti della produzione 
libraria a Bologna fra Due e Trecento. Orbis academicus, 4. Milano: 
Giuffré. 
SOYER, François (2013) - A perseguição aos judeus e muçulmanos de 
Portugal. D. Manuel I e o fim da tolerância religiosa (1496-1497). 
Lisboa: Edições 70. 
STELLING-MICHAUD, Sven (1963) - Le transport internatio-
nal des manuscrits juridiques bolonais entre 1265 et 1320. In 
Mélanges d'histoire économique et sociale en hommage au professeur 
Antony Babel à l'occasion de son soixante-quinzième anniversaire. 
Genève : Impr. de la tribune de Genève. T. I, p. 95-127. 



STIRNEMANN, Patricia (1993) - Notice n° 32. Décret de Gratien 
avec gloses de Barthélemy de Brescia. In Les manuscrits à peintures 
de la Bibliothèque Municipale d’Avignon XIe - XVIe. Catálogo da 
exposição. Avinhão: Bibliothèque Municipale Ceccano. 
STONES, Alison (2005) - Amigotus and his colleagues : a note on 
script, decoration, and patronage in some south-western French 
manuscripts c. s1300. In KRESTEN, Otto; LACKNER, Franz, 
Coord. - Régionalisme et Internationalisme: problèmes de Paléographie 
et de Codicologie du Moyen Âge. Actes du XVe Colloque du Comité Inter-
national de Paléographie Latine (Viena, 13-17 setembro 2005). Viena: 
Öesterreichischen Akademie der Wissenschaften. p. 235-256. 
STREET, George (1968) - La Arquitectura gótica en España. Tra-
dução Román Loredo. Madrid: Saturnino Gallega. 
STROLOVITCH, Devon (2005) - Old Portuguese in Hebrew Script: 
convention, contact and convivência [texto policopiado]. Ithaca: [s.n.]. 
Tese de Doutoramento apresentada à Faculty of the Graduate 
School of Cornell University. 
__________ (2010) - Old Portuguese in Hebrew Script: beyond. 
O livro de como se fazem as cores. In AFONSO, Luís Urbano, Ed. 
- The Materials of the Image. As Matérias da Imagem. Lisboa: Campo 
da Comunicação. 
SUÁREZ GONZÁLEZ, Ana; WILLIAMS, John (2009) - Frag-
mentos de Beatos. Colección Scriptorium, 32. Madrid: Testimonio. 
SZIRMAI, J. A. (2003) - The Archaeology of Medieval Bookbinding. 
Aldershot. Hants: Ashgate. 
TEIXEIRA, Vítor Gomes (2010) - O movimento da Observância 
franciscana em Portugal, 1392-1517: História, património e cultura de 
uma experiência de reforma religiosa. Porto- Braga: Centro de Estudos 
Franciscanos-Editorial Franciscana. 
THROOP, Priscilla, Coord. (2009) - Hrabanus Maurus. De Uni-
verso. Words and their Mystical Significance. Vermont: Ed. autor. 
Vol. I. 
TIBÚRCIO, Catarina Martins (2013) - A iluminura do Manuscrito 
1 Série Azul da Crónica Geral de Espanha de 1344 da Academia das 
Ciência de Lisboa: da técnica e do estilo individual ao posicionamento no 
seu ambiente criador. [texto policopiado]. Lisboa: [s.n.]. Dissertação 
de Mestrado em Arte, Património e Teoria do Restauro apresen-
tada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
VARANDAS, Angélica (2006) - A cabra e o bode nos bestiários 
Medievais ingleses. Brathair: Revista de estudos celtas e germânicos. 
Nº 6 (2) p. 95-116. Disponível em http://ppg.revistas.uema.br/
index.php/brathair/about/editorialPolicies#focusAndScope 

VERGER, Jacques (1991) - La mobilité étudiante au Moyen Âge. 
Histoire de l'éducation. Paris: Institut national de la recherche pé-
dagogique. N° 50, p. 65-90. 
VERÍSSIMO SERRÃO, Joaquim (1962) - Portugueses no Estudo 
de Salamanca, I: (1250- 1550). Coimbra: Imprensa de Coimbra. 
__________ (1970) - Les Portugais à l’Université de Toulouse (XIIIe-
XVIIe siècles). Paris: Centro Cultural Português. 
__________ (1971) - Les Portugais à l’Université de Montpellier 

(XIIe-XVIIe siècles). Paris: Fundação Calouste Gulbenkian - Centro 
Cultural Português.  
VERNET, André (1979) - La bibliothèque de l’abbaye de Clairvaux 
du XIIe au XVIIIe siècle. Editions CNRS. Vol. I. 
VILLASEÑOR SEBASTIÁN, Fernando (2009) - Iconografía 
Marginal en Castilha, 1454-1492. Madrid: CSIC. 
VILLELA-PETIT, Inês (2007) - Palettes comparées: Quelques 
réflexions sur les pigments employés par les enlumineurs pari-
siens au début du XVe siècle. In  HOFMANN, M. ; KÖNIG, E.; 
ZÖHL, C. - Quand la peinture était dans les livres. Turnhout: Brepols 
Publishers. Nº 15, p. 383-392.  
VILLELA-PETIT, I.; GUINEAU, B. (2003) - Le Maître de Bou-
cicaut revisité: palette et technique d'un enlumineur parisien au 
début du XV siècle. Art del'enlumineur. Nº 6, p. 2-33.  
VITORINO, T. (2012) - A Closer Look at Brazilwood and its Lake 
Pigments. Monte de Caparica [texto policopiado]. Monte da Ca-
parica [s.n.]. Dissertação de Mestrado em Conservação e Restau-
ro apresentada à Faculdade de Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade Nova de Lisboa. Disponível em http://
hdl.handle.net/10362/10179 
WALLERT, A. (2011) - Early Netherlandish manuscript illumi-
nation: technical aspects of illuminations in the Rime Bible of 
Jacob van Maerlant. Revista de História da Arte - Medieval Colours: 
between beauty and meaning. Lisboa. Série W, Nº 1, p. 183-191. 
WALLIS, Faith (1999) - Bede. The Reckoning of Time. Liverpool: 
Liverpool University Press. 
WILLIAMS, John (1994-2003) - The Illustrated Beatus. A corpus of 
the illustrations of the Commentary on the Apocalypse. London: Harvey 
Miller. 5 Vols. 
WOLFF, Philippe (1962) - Le temps et sa mesure au Moyen Âge. 
Annales. Économies, Sociétés, Civilisations. Paris: EHESS. 17e année, 
Nº 6, p. 1141-1145. 
ZAMPONI, Stefano (1988) - Elisione e sovrapposizione nella littera 
textualis. Scrittura e civiltà. Firenze: L. Olschki. N° 12, p. 135-176.  

128 

IN
V

EN
IR

E 

http://www.brepols.net/Pages/ShowAuthor.aspx?lid=119606
http://www.brepols.net/Pages/ShowAuthor.aspx?lid=119551
http://hdl.handle.net/10362/10179
http://hdl.handle.net/10362/10179

	2014_Iluminura 1ª PARTE.pdf



